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PROGRAMA DE CONSERVAGAO AMBIENTAL





	
FICHA DE INSCRIÇÃO


Utilizar uma ficha por grupo/clube

Preencher todos dos dados requeridos


	Grupo / Clube

	Nome
	Marumby Montanhismo

	Site
	www.marumby.tur.br

	CNPJ
	04.461.732/0001-30
	Natureza
	 FORMCHECKBOX 
 CLUBE       FORMCHECKBOX 
 EMPRESA       FORMCHECKBOX 
 ONG      FORMCHECKBOX 
 ENTIDADE INFORMAL

	Endereço
	R. Argemiro F. da Cruz, 540, Borda do Campo

	Cidade
	Quatro Barras
	UF
	PR
	CEP
	83420-000


	Montanha ou Trilha Adotada


	Nome do Local
	Trecho inicial da trilha principal do Anhangava, que parte da Borda do Campo, até o cruzamento com o acesso secundário pela Estrada do Anhangava. Em torno de 2 Km.

	Cidade
	Quatro Barras
	UF
	PR


	Responsáveis pela adoção


	Nome1
	Simone Gonçalves Rodrigues

	E-mail1
	simone@marumby.tur.br
	Fone1
	041-36721704

	Nome2
	Ronaldo Franzen Nativo

	E-mail2
	nativo@marumby.tur.br
	Fone2
	-41-36721704


	Outros Voluntários


	Nome
	Marcelo Brotto
	E-mail
	iviturui@pop.com.br

	Nome
	Lineu César Araujo
	E-mail
	lineuimagens@hotmail.com

	Nome
	Glaucio Araújo
	E-mail
	anacletorocha@hotmail.com

	Nome
	Alexandre Lorenzetto
	E-mail
	alexlorenzetto@gmail.com

	Nome
	Eduardo Gobo
	E-mail
	goboraiz@hotmail.com


Descreva os principais atrativos do local

	Campo Escola do Anhangava*, Ponto culminante do Parque Estadual da Serra da Baitaca, na Borda do Campo de Quatro Barras, Paraná. A Montanha Anhangava possui 1.430 metros sobre o nível do mar, composta por uma rocha granítica bastante antiga ( cerca de 600 milhões de anos). A Serra da Baitaca que compõem a Serra do Mar do Paraná faz frente com o Primeiro Planalto Paranaense, onde se percebe a transição entre as Florestas de Araucárias e a Atlântica com sua Megadiversidade biológica. Local reconhecido pela comunidade de montanha com um dos melhores campo escola do país para a prática da escalada em rocha.
Existem 3 acessos consolidados ao Morro Anhangava, assim chamado na comunidade local: 1 via Borda do Campo, chamado de Trilha Principal, 1 pela Estrada do Anhangava, chamado Acesso Secundário à Trilha Principal, e outro via Estrada da Asa Delta, chamado de Trilha da Asa Delta ou Trilha do Samambaia (ante-cume).

O local conta com um guia de escaladas em rocha, publicado em 2003 por Ronaldo Franzen Nativo e Dálio Zippin Neto.



	Perfil de freqüentadores

	 FORMCHECKBOX 
 CAMINHADA

 FORMCHECKBOX 
 RAPEL

 FORMCHECKBOX 
 MOUNTAINBIKE
	 FORMCHECKBOX 
 ESCALADA

 FORMCHECKBOX 
 VÔO LIVRE

 FORMCHECKBOX 
 OFF ROAD
	 FORMCHECKBOX 
 TURISMO DE FIM DE SEMANA

 FORMCHECKBOX 
 MOTOCROSS

 FORMCHECKBOX 
 Outros      


	Aspectos legais que envolvem o local

	 FORMCHECKBOX 
 PROPRIEDADE PARTICULAR
	 FORMCHECKBOX 
 UNIDADE DE CONSERVAÇÃO
	 FORMCHECKBOX 
 OUTROS      


	Quais os principais problemas encontrados no local?

	 FORMCHECKBOX 
 LIXO
	 FORMCHECKBOX 
 EROSÃO
	 FORMCHECKBOX 
 VANDALISMO
	 FORMCHECKBOX 
 VISITAÇÃO EXCESSIVA
	 FORMCHECKBOX 
 OUTROS      


	Descreva os principais problemas encontrados no local

	1) Erosão por conta do fluxo de visitantes atrelado a inexistência de planejamento da trilha. Grande parte dos 2 km era uma estrada que servia a estração de granito;

2) Grande fluxo de visitação, conforme pode-se ver no link http://www.uc.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=60 ;

3) Falta da administração formal do Parque que não possui georeferenciamento, desapropriações e plano de manejo;

4) Falta de orientação adequada ao visitante, principalmente quanto a conduta consciente em ambientes naturais;
5) Falta de guarda-parque no início da trilha e circulando pelas trilhas e falta de mão-de-obra especializada em geral para poda, vigilância noturna e educação ambiental;

6) Manifestaçõe religiosas como macumbas nas cachoeiras e/ou trilhas, missa de Primeiro de Maio com roçada no ante-cume e peregrinação de evangélicos com culto a céu aberto entre outros impactos; 

7) Lixo orgânico e reciclável deixados na trilha ou arremeçados em torno das trilhas, além de necessidades fisiológicas feitas a céu aberto, na trilha ou próximo a córregos de água;

8) Pessoas que sobem com cães que podem além de afugentar a vida silvestre, levar doenças ou até mesmo matar o animal silvestre;

9) Falta de conhecimento de técnicas de caminhada ou de escalada em rocha na prática das atividades. 



Existe alguma atuação no local? Quais as ações já realizadas?

	As primeiras ações com registros iniciaram com o Projeto Anhangava, do Instituto Gaia, que já não existe,entre 1996 e 1998. Nesta época existia um convênio entre o Instituto e a SEMA Estadual.
Após houve o Movimento Pró-Parque Serra da Baitaca, em 01/05/99, da comunidade montanhística, conforme pode-se ver no link : (http://www.montanhistasdecristo.hpg.ig.com.br/noticias/noticia38.htm#omovimento).
Em 2006 foi lançado o Projeto SOS Baitaca, http://pesquisaemmontanha.wordpress.com/2009/07/16/dossie-baitaca/ ou http://www.montanhistasdecristo.com.br/wallpapers/dossie_baitaca%20v_preliminar.pdf, com o objetivo principal de realizar uma pesquisa que esclarecesse a sociedade a respeito de aspectos relativos a criação do Parque Estadual da Serra da Baitaca (PESB) e a sua implantação, que ainda não ocorreu, em uma área com cerca de 3.000 ha decretada unidade de conservação em 2002, em ambiente de Floresta Atlântica, a 30 km de Curitiba, capital do Estado do Paraná. Este documento compila as ações realizadas no Anhangava de uma forma bastantes abrangente.

A AMC - Associação Montanhistas de Cristo adotou a trilha principal do Anhangava, desde seu acesso secundário, em 30/09/04 e desde então vem realizando mutirões de recuperação (http://www.montanhistasdecristo.com.br/noticias/noticia130.htm) com o apoio de outras associações e da comunidade local.

A Marumby vem para somar a iniciativa da AMC, neste início de 2010, onde já vem realizando atividades ora por mutirões da AMC, ora por ações na trilha principal pelo acesso da Borda do Campo, nos primeiros 2 Km.



Qual a prioridade do Grupo/Clube para atuação no local?

	1) Finalizar a medição e diagnóstico da trilha, bem como relatório onde serão defidinos os pontos principais de manutenção (já fizemos 1 km de medição). Observar relatório contratado pelo IAP do pesquisador Edson Struminski, Mapeamento da Trilha Frontal  do Morro Anhangava, out/10 o qual foi entregue ao Conselho do PArque Estadual da Serra da Baitaca;
2) Alinhar trabalho com a AMC;
3) Enviar este formulário de adoção ao IAP, bem como relatório com propostas de ações a serem realizadas. Avaliar se será necessário fazer contato com o proprietário particular da área, visto que o acesso não foi desapropriado;
4) Continuar procurando nas margens da trilha pedras de antigos garimpos que se encontram tomados pela vegetação para serem utilizadas na trilha;
5) Manter drenos nas épocas de chuva;

6) Providenciar placa do PAM para início da trilha solicitando autorização e apoio do IAP;

7) Manter sinalização das placas do IAP em bom estado;

8) Providenciar madeira para contenções;

9) Agendar 2 mutirões para o ano de 2011, de manutenção nos pontos críticos de erosão, após finalização do item 1;

10) Identificar árvores nos primeiros 2 Km da trilha principal. O inventário florístico já foi realizado por eng. florestal credenciado no IAP, Marcelo Brotto, e as placas de identificação já foram realizadas com latinhas de cerveja e adesivos;

11) Promover poda seletiva de painas, samambaias e bambus, atrelado a plantio de árvores.



Orientações gerais e Requisitos para participação no projeto:

	· Ser uma organização formal. Ex: clubes excursionistas, grupos conservacionistas, associações de bairro, grupos escoteiros, etc.

· Designar pelo menos uma pessoa responsável por coordenar as ações do projeto na região de trabalho do grupo.

· Garantir que o serviço voluntário seja exercido mediante a celebração de termo de adesão entre a entidade e o prestador do serviço voluntário, conforme modelo disponibilizado pelo programa.

· Escolher uma área que receba visitação sem cobrança financeira, ou seja, pode ser uma área particular, mas não pode haver cobrança de valores financeiros para que uma pessoa o visite, excetuando-se aqueles cobrados exclusivamente para manutenção do loca.

· Realizar um levantamento prévio das características e problemas da área escolhida com o objetivo de avalias dados e informações que permitam o delineamento de um plano de ação. Realizar avaliação anual para acompanhamento dos resultados.

· Elaborar um Plano de Ação anual, com os seguintes itens: descrição detalhada da área, objetivos específicos e ações propostas, cronograma e equipe de trabalho, materiais e recursos necessários, orçamento.

· Antes de qualquer ação na área adotada, entrar em entendimento com o proprietário, nos casos de áreas particulares, ou com o administrador, nos casos de Unidades de Conservação.


	
DADOS DO LOCAL ADOTADO PARA SITE ADOTE UMA MONTANHA


Descreva como chegar ao local adotado

	O  início da trilha se dá no trailler do IAP instalado na entrada do Itupava ,como pode ser ver no item 3 do mapa da Prefeitura Municipal de Quatro Barras (http://www.quatrobarrasparana.com.br/index.php?area=turismo). A rua de acesso é a Av. das Pedreiras.
Para se chegar em Quatro Barras o acesso é via BR 116. Chegando na cidade existe comunicação visual para o Caminho do Itupava e Morro Anhangava a partir da Prefeitura Municipal. 



Onde ficar

	Pode ser visto no link: http://www.quatrobarrasparana.com.br/index.php?area=turismo). 
O local mais próximo do Anhangava para pernoitar é no Refúgio 5.13. É possível também ficar de barraca acampado no Parque, porém sem nenhuma estrutura. Não há plano de manejo que regulamente as áreas de acampamento.



Telefones úteis

	Corpo de Bombeiros
                                                                                193

SIATE
                                                                                                               193

SAMU (Atende Curitiba e São José dos Pinhais)
                                                 192

Polícia Militar
                                                                                                190

Polícia Rodoviária Estadual                           
                                                 198

Polícia Rodoviária Federal
                                                                                191

Auto-Pista Régis Bitencourt
                                                               0800-7251771

Hospital Angelina Caron
                                                              041-3679-8100

Central de Ambulância  de Campina Grande do Sul - Defesa Civil 
041-3679-4577

Hospital Vita
                                                                              041-3315-1900

Remoções Urgentes
                                                              041-3257-3336

SMR Resgate
                                                                              041-3033-5333 



Links

	www.fepam.org

www.montanhistasdecristo.com.br
www.cpm.org.br

http://www.cbme.org.br/adotepam
www.pr.gov.br/iap
http://www4.icmbio.gov.br/parnaso/index.php?id_menu=80
http://www.quatrobarrasparana.com.br/
www.cosmo.org.br
http://pesquisaemmontanha.wordpress.com



Outras informações

	Em 11/09/09 foi criado o Conselho Consultivo do Parque Estadual da Serra da Baitaca, o qual possui reuniões na Prefeitura Municipal de Quatro Barras e também uma lista de discussão com o membros do Conselho. http://www.uc.pr.gov.br/arquivos/File/Conselho_Gestor/Portarias/159_2009_Serra_da_Baitaca.pdf.











